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			Ei, psiu! Até o fim de 2020, lançaremos um novo livro de autoria de Rafael Gomes, para estender a comemoração dos 10 anos da primeira encenação de Música para cortar os pulsos. Essa publicação, além de conter a versão impressa do texto de teatro que você lerá a seguir, compreende um romance inédito do autor, escrito a partir do roteiro do filme Música para morrer de amor – que, por sua vez, foi baseado na peça.




Nesse caldeirão de sentimentos que irromperam em texto, que viraram peça, que se tornaram filme e que agora transbordam também para o formato de romance, caberão ainda alguns bônus, como uma seleção de imagens dos bastidores de teatro e cinema, curiosidades sobre as adaptações e processos de escrita, além das playlists de ontem e hoje. Se quiser garantir seu exemplar, a pré-venda já está aberta: mande um retrato posando com este e-book para contato@incompleta.com.br e te responderemos com um cupom de desconto de 20%. Não se esqueça de dizer para a gente se podemos compartilhar sua foto nas nossas redes ou não. A promoção é válida até o dia 1º de setembro de 2020. :)
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			Prefácio


			


			Quando pré-adolescente, eu anotava em uma planilha todos os filmes a que assistia, acompanhados de suas fichas técnicas. Depois, quando adolescente, colecionava com obstinação jornais e revistas. Às vezes recortes, às vezes páginas inteiras, às vezes edições completas. 


			


			Sinto que eu começava, então, a definir minha existência em torno daquilo que me tocava. Desenhava uma educação sentimental que não bastava estar internalizada, mas que precisava de provas concretas e de uma projeção externa de sua existência. 


			


			Esses hábitos não me acompanharam à vida adulta. Hoje em dia há a disponibilidade de um grande acervo digital coletivo, que não existia então. A parte prática da memória já pode estar catalogada fora de nós, poupando-nos, quem sabe, algum espaço mental. Mas o que parece ter mudado substancialmente não diz respeito só à tecnologia.


			


			Dizem que todo dramaturgo é um coletor. Por um lado, eu apenas aumentei, com o passar dos anos, essa coleção de experiências emotivas e sensoriais que se originaram nas anotações daquela planilha que eu mantinha aos 11 anos. Por outro lado, pude parar de armazenar os atestados físicos da produção cultural porque a legitimação de minha experiência como espectador, e como espírito sensível aos arroubos artísticos, já não dependia disso. A legitimação passava a se dar na obra que eu mesmo começava a criar.


			


			Foi indesviável, portanto, que esta obra viesse encharcada de alusões, acenos e reverência a outras obras. Como se a sentimentalidade de alguém só pudesse ser forjada por aquilo que a pessoa lê, assiste, escuta e experimenta. Como se o estar no mundo não conseguisse escapar de espelhos, manuais e alimentos. E como se essa tríade só pudesse existir em forma de manifestações artísticas.


			


			Eu já havia realizado cinco curtas-metragens – a forma de expressão por excelência de quem se gradua em Audiovisual – quando me lancei no teatro escrevendo Música para cortar os pulsos. Os filmes que fiz antes já habitavam exatamente essa paisagem que descrevo acima, mas foi esta peça que mudou tudo.


			


			Mudou porque transformou-se ela mesma em parte da educação sentimental de inúmeros corações juvenis (de variadas idades). Como se eu passasse o bastão, ou parte dele.


			


			Mudou porque aquela legitimação de experiência que eu buscava guardando recortes de jornal transformou-se em criação. Aquilo que me movia não estava mais apenas no terreno da coleta. O que aludia a meu gosto, a meu encantamento e, sobretudo, a minha experiência emocional, transformava-se, naquele momento, em uma peça. E eu mal poderia imaginar aonde isso nos levaria.


			


			 *


			


			Uma década depois, esta peça tem muito mais força e estatura do que tinha quando foi escrita e encenada. Simplesmente porque manteve-se viva. Em sucessivas reapresentações, remontagens, leituras e até mesmo em análises de livros didáticos.


			


			Neste 2020, também como uma celebração do aniversário de 10 anos do texto, chegam a público dois desmembramentos inéditos: um longa-metragem e um livro impresso especial – que, além do conteúdo deste, traz textos e sentimentos ampliados, imagens novas e históricas, dando conta de uma trajetória sempre cumulativa. 


			


			Esta vivacidade e permanência da peça aconteceu e, tomara, seguirá acontecendo, porque ela fez e faz sentido para muitas pessoas. E ressoa na memória afetiva delas, adotada como um recorte de jornal, como uma entrada de diário, como um espelho de sentimentalidades.


			


			Para mim, hoje, o texto parece mais ou menos nostálgico, mais ou menos pueril, ao mesmo tempo tão perto e tão longe. Mas isso pouco importa. Do ponto de vista da autoria, é um registro de um tempo e de um lugar – físico, mas também psicológico e emocional. 


			


			Na presente edição, revisito passagens da edição original que, à luz do tempo, soam datadas ou mesmo inapropriadas. O próprio título sofreu uma alteração em sua adaptação cinematográfica, recebendo o nome de Música para morrer de amor. Na versão teatral, no entanto, os pulsos, apenas metaforicamente cortados, permanecem como eram, a título de fidelidade histórica, por assim dizer.


			


			Ademais, não importa quanto tempo passe, a adolescência dos sentimentos  sempre vai existir, eu acho. Assim como sempre haverá músicas, livros, filmes. Bem como as paixões e seu derramamento, despudor e entorpecimento, do qual a arte pode ser causa e efeito. Que os arqueólogos do futuro, portanto, refestelem-se no registro dessas nossas pequenezas tão intimamente agigantadas.


			


			Hoje em dia, ainda guardo links ou prints de tela de notícias de jornal, porém quase sempre para fins de pesquisa em dramaturgia. Faço muitas listas das obras que não posso deixar de ver, ler ou ouvir, deixando-as sempre para depois. Às vezes, compartilho comentários sobre coisas que me movem, na rede social da vez. 


			


			No entanto, acredito que o melhor inventário que posso oferecer de minhas coletas é esse que vem retrabalhado em forma de fabulação. Seja em peça, em filme ou em literatura, enquanto interessar a alguém, de minha parte sempre haverá prazer nesse compartilhamento.


			


			 Rafael Gomes, julho de 2020.







		

			FICHA TÉCNICA [da peça]*


			


			Estreada em 07/10/2010, no SESC Pinheiros, em São Paulo, Brasil.


			


			ISABELA :: Mayara Constantino


			RICARDO :: Victor Mendes


			FELIPE ::	Kauê Telloli


			


			


			Direção: Rafael Gomes


			Produção: Isabel Sachs


			Cenário: André Cortez


			Iluminação: Marisa Bentivegna


			Figurinos: Anne Cerutti


			Assistência de direção e preparação de atores: Thiago Ledier


			Arte gráfica original: Camila Sato


			


			Uma encenação Empório de Teatro Sortido.


			


			


			*A presente versão deste texto corresponde a uma atualização daquela encenada na data de estreia. 


		




	

			CENA 1 


			~ Nomes


			


			


			


			RICARDO


			O nome dele é Felipe.


			


			FELIPE


			O nome dela é Isabela.


			


			ISABELA


			O nome dela é Rosalind.


			


			RICARDO


			“Quando eu te vi


			Eu te amei


			E você sorriu


			Porque você soube”.1


			


			ISABELA


			 “Ri das cicatrizes quem nunca foi ferido”.


			


			RICARDO


			“Existe amor que não seja à primeira vista?”.2 Quando o Felipe entrou na sala, eu sabia que o amaria. Porque eu sou fraco demais pra pessoas apaixonantes e o Felipe era apaixonante. (Pausa.) Depois que ele conversou comigo e saiu da sala, eu já tinha certeza.


			


			FELIPE


			O nome disso é desalento: quando você não se interessa realmente por ninguém e se sente oco e não se sente bem porque se sente assim. Eu não sou solitário, nem tenho qualquer problema de relacionamento. Pelo contrário, eu tenho vários amigos, encontro pessoas o tempo todo. E eu acabo convivendo com um monte de meninas em volta de mim, meninas muito bonitas e interessantes, por quem eu me sinto atraído. E eu fico com elas e é legal e… e é isso. Depois eu não consigo sentir realmente mais nada.


			


			Eu terminei recentemente um namoro de um certo tempo. Eu gostava dela, mas era como se eu nunca estivesse de verdade dentro daquilo, como se nessa hora eu fosse o dublê de mim mesmo. Funciona assim: eu sou o galã, o personagem principal da minha vida. Eu falo o texto do jeito certo, sou verdadeiro, carismático, razoavelmente inteligente e sedutor – na verdade, eu sou tímido, mas é incrível como as pessoas se sentem atraídas por isso. Só que nas sequências de perigo sentimental, o menor que seja, eu mando chamar meu dublê. Quem vê o filme pensa que sou eu mesmo ali, vivendo aquilo. Mas eu sei que não.
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